
SUGESTÃO PARA ORAÇÃO INICIAL NAS REUNIÕES DE CONSULTA 

 

Preparar alguns símbolos que lembram o batismo, a invocação do Espírito Santo, 

de decisões tomadas pela comunidade que trouxeram alegrias/esperanças, mesa de 

partilha e de vida, socorro aos mais necessitados de vida digna, etc.   

 

1.Motivação  
Após o Concílio Vaticano 2º, que se realizou em Roma entre 1962 e 1965 

com representantes dos Bispos do mundo inteiro, o Papa Paulo 6º instituiu o 

“Sínodo dos Bispos” para manter vivo o espírito colegial vivido por eles. Por isso, 

o Sínodo é expressão de uma Igreja que caminha unida para ler a realidade com os 

olhos da fé e com o coração de Deus.  

E a pandemia despertou em nós a consciência de que a comunidade 

mundial viaja no mesmo barco, onde o mal de um prejudica a todos. Recordou-

nos de que ninguém se salva sozinho, que só é possível salvar-nos juntos.  

E a trágica condição que os refugiados vivem em todas as regiões do 

mundo testemunha quão elevadas e vigorosas ainda são as barreiras que dividem 

a única família humana. 

Os abusos de poder, econômico, de consciência, sexual por parte de 

membros da Igreja causam feridas profundas e o perdão pedido nunca será 

suficiente. 

Todos os sofrimentos suportados pela família humana e pelo Povo de 

Deus são um “tempo de graça” que provoca a Igreja a buscar um caminho para a 

vida cristã e eclesial no “caminhar juntos”.  

Neste contexto, a sinodalidade representa a via mestra para a Igreja – que 

deve sonhar um futuro diferente para si e suas instituições, a altura da missão 

recebida.  

É impensável uma autêntica conversão do agir eclesial sem a participação 

ativa de todos os membros do Povo de Deus.  

 

2. Textos bíblicos 

Discípulos de Emaús: Lucas 24,13-35 

Concílio de Jerusalém: Atos dos Apóstolos 15,6-12.22-35 

Pedro e Cornélio: Atos dos Apóstolos 10,34-48 

Proíba-o de fazer milagres porque não nos segue: Marcos 9,38-41 

Eldad e Medad profetizam e Josué se queixa com Moisés: Números 11,24-30 

Quando nos colocamos ao lado das pessoas, na sociedade e na Igreja, 

caminhando com elas: o que se partilha de suas vidas, quais suas lutas e suas 

alegrias e esperanças, o que ouvimos sobre sua fé e sua experiência de Deus?  

 

3. Escutar, participar e discernir!  

Alimentar o espirito sinodal exige “escutar – falar – discernir” com 

liberdade, verdade e caridade.  

Rezar, refletir, prestar atenção à própria disposição interior, ouvir e falar 

uns com os outros de forma autêntica, significativa e acolhedora.  

O discernimento envolve reflexão e envolve o coração e a cabeça na 

tomada de decisões em nossas vidas concretas para buscar e encontrar a vontade 

de Deus.  



 

 

 

  

 

 


